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  Para os leitores que fizeram deste livro uma história de sucesso.


  Para todos que já tiveram um momento de fraqueza. Não vai doer para sempre, então não deixe que isso afete o melhor que há em você.


  E, finalmente, para todas as guerreiras:


  “Que nada nos defina, que nada nos sujeite. Que a liberdade seja a nossa própria substância, já que viver é ser livre.” - Simone de Beauvoir


  


  


  


  


  


  


  


  "Quem muito procura o amor, tem diversas cicatrizes, pois acabam se entregando às desilusões sem perceber. Essas pessoas não compreenderam ainda que o amor vem de repente, no tempo certo, sem precisar que seja forçado por ninguém. Ele simplesmente acontece."
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  Sensualidade, beleza e mistério, eram os ingredientes que eu procurava noite após noite quando visitava o charmoso restaurante e casa de shows Shades in Red, na Rua Bowery, entre a Bleecker e a Houston, em Manhattan, no coração de Nova York. Um lugar bem discreto para os desejos masculinos. Mas eu frequentava a casa exclusivamente para ver a minha musa. A minha atenção era toda para aquela mulher. Às vezes, olhava profundamente naqueles olhos, na tentativa desesperada de transmitir a mensagem: “Quero você nua na minha cama!”.


  Aquela pele tom de canela, olhos e cabelos cor de mel iluminando o rosto, penteados como os de Betty Page, uma boca carnuda, delineada com um batom vermelho puro desejo, e a charmosa pinta do lado esquerdo da boca, que a deixava ainda mais sexy quando sorria.


  Tinha a certeza absoluta de que ela não era daqui, pronunciava o inglês de forma estranha, com um sotaque muito peculiar. O corpo fugia de todos os padrões em que eu já era perito em decifrar. Aquelas curvas extrapolavam os meus conhecimentos... Muito feminina, seios perfeitos, cintura muito fina, além de pernas longas e torneadas que faziam qualquer homem querer estar em ação entre elas. Ela tinha um corpo capaz de me deixar sem palavras. Pela primeira vez, eu estava realmente enlouquecendo por causa de uma mulher.


  E quando ela subia ao palco vestida apenas com uma lingerie sexy e vermelha, no melhor estilo anos cinquenta, e começava a cantar e rebolar junto com a canção I Just Want to Make Love to You, eu quase morria engasgado com meu Gim-tônica. A voz suave e inocente, bem diferente da voz firme e rouca da Etta James. Sangue quente correndo nas veias, enquanto eu perdia o ar!


  Ela fugia completamente dos padrões físicos das demais dançarinas da casa, que normalmente eram muito pálidas, com cabelos extremamente pretos, loiros ou ruivos. Mas uma coisa eu garanto, o brilho da apresentação não perdia em nada por isso, pelo contrário, parecia ser a superstar da noite e mantinha a casa lotada e os olhares masculinos fixos nas perigosas curvas de um corpo incomparável, com jeito sexy e angelical ao mesmo tempo! Os homens a devoravam com os olhos. O fato é que ela se destacava e me enlouquecia há semanas. Na realidade, há mais de dois meses. Nunca esperei tanto para ter uma mulher. A verdade é que a espera também era muito erótica, aumentava as minhas expectativas e previa um final como do Super Bowl americano.


  Os três minutos e cinco segundos de apresentação, cronometrados no meu relógio, duravam pouco, tempo insuficiente para que eu pudesse decifrar aquela incógnita. Quem era e de onde vinha? Qual o nome verdadeiro? Quantos anos ela teria? Vinte e seis? Vinte e sete? Nunca me vi tão obcecado em decifrar uma mulher. Deveria esperar pela próxima apresentação ou agir naquela mesma noite?


  E ao me dar conta do fim dos aplausos, eu estava pronto para fazer o que eu fazia de melhor na vida, conseguir qualquer coisa que eu desejasse, e isso certamente a incluía.


  A casa era pequena, mas tinha um lounge aconchegante e agradável, íntimo e luxuoso, com um cardápio fantástico. Além do mais, era um dos poucos lugares na cidade que ofereciam, discretamente, para os interessados, garotas de altíssimo nível. Endereço certo para os homens bem-sucedidos conseguirem um pouco de diversão sem compromisso.


  Sempre que a minha assistente ligava, já sabiam que a reserva nos dias de Show Burlesque, era para a mesma mesa: na lateral do palco, ao lado do piano, de onde eu tinha a visão perfeita da minha musa, e para onde ela dirigia olhares insinuantes ao longo de suas apresentações. Aquele ponto também era estratégico, pois assim eu fugia do centro das atenções dos inúmeros frequentadores da casa.


  Quando as luzes diminuíam, o foco central ia para o palco e a banda começava a tocar, eu sabia que em breve desceria por um balanço suspenso o motivo da minha atual obsessão. Ela era anunciada apenas como ‘Sophie’, e eu tinha certeza de que esse não era o nome verdadeiro da deusa.


  E naquela noite toda a espera acabaria. Decidido, chamei o garçom.


  — Pois não, Sr. Collins? — perguntou, já me entregando mais um Gim-tônica. Ele já conhecia as minhas preferências.


  — Quero a companhia da Sophie esta noite — falei com o olhar de quem não estava pedindo, apenas comunicando. Não me interessava saber se outro homem já a havia solicitado.


  — Senhor, escolha qualquer outra das meninas, mas isso que me pede não será possível — pelo tom de Jeff, o garçom que sempre me atendia, pude perceber o quanto ele ficou tenso com a minha declaração.


  — Explique-se! — foi tudo que respondi, com o mesmo olhar gelado e intimidador de antes, enquanto tomava mais um gole da minha bebida.


  — A Sophie é diferente, senhor. Ela não sai com os clientes e não faz parte do cardápio da casa, se é que me entende. Ela nem ao menos aceita vir à mesa de quaisquer dos frequentadores. Sophie não se vende. Ela apenas vem, canta, dança e vai embora. E só está aqui porque tem muitos admiradores que pagam uma fortuna apenas para vê-la naquele palco.


  — Não existe um único ser neste mundo que não tenha preço. Quero Sophie em minha mesa dentro dos próximos quinze minutos, ou avise ao dono da casa que ele terá problemas para encontrar outro endereço tão bom quanto este para o restaurante — fui direto para que ele entendesse que eu não estava de brincadeira. Na verdade, o jogo havia ganhado novos patamares. Fui desafiado — E, Jeff, quero Sophie com a roupa que ela usou para se apresentar esta noite, nada mais.


  O garçom, claramente tenso, me deu as costas e foi encontrar Sophie. Ele sabia que eu era o dono daquele prédio também, como de muitos outros em Nova York e pelo mundo.


  Tomei mais um Gim-tônica e nada de Sophie aparecer. Pelo visto, seria obrigado a mostrar que não estava blefando. Não era uma atitude muito profissional permitir que uma mulher interferisse nos meus negócios, mas foi o melhor que pude pensar naquele momento para ter o meu capricho atendido.


  Cansado de esperar, levantei, peguei o blazer das costas da cadeira e quando me virei para ir embora, escutei a voz mais doce do mundo me chamar.


  — Senhor, por favor, espere um momento.


  Em pé, ao lado da mesa, estava ela. Linda, sensual e doce. Com uma das mãos na cintura e a outra na cadeira. A visão mais perfeita e incrível. Mas é claro que eu a faria implorar. Olhei-a de cima a baixo com desdém, me virei e continuei caminhando a passos lentos na direção da porta.


  — Por favor, senhor, escute-me por um instante.


  Senti uma respiração raivosa atrás de mim, de quem foi obrigada a vir, certamente com uma ameaça de perder o emprego. Quando me virei, vi que Sophie tentava manter-se calma atrás de um leve sorriso muito sedutor. Observei também vários homens olhando para nós, como se fôssemos fantasmas. Claro! Jeff havia me dito que ela recusara diversos convites. Eles estavam surpresos por ela estar ali para ficar comigo. Ignorei os olhares alheios e me fixei no dela. Segurei a minha musa pelo cotovelo, levei-a até a mesa e puxei a cadeira para que se sentasse. E antes de me sentar de frente para ela, me aproximei de seu ouvido e sussurrei:


  — Jamais se esqueça de que sou um homem muito impaciente. — Pude ouvir a respiração forte que indicava que ela estava ainda mais furiosa. Sorri. Aquilo era divertido e me excitava.


  — Por que demorou tanto? — Antes que ela respondesse, chamei o garçom novamente à mesa. Sem desgrudar o olhar do dela. Pedi outro Gim-tônica e uma garrafa do melhor champanhe da casa.


  — Obrigada, senhor, mas eu prefiro não beber — disse Sophie, olhando para os dedos das mãos que se apertavam em cima da mesa. Queria deixá-la ainda mais desconfortável. Adorava mulheres no limite.


  — Não perguntei isso. Por que está tão tensa? Estamos apenas conversando... por enquanto.


  — Demorei porque já estava pronta para ir embora e o senhor solicitou que eu usasse as roupas da apresentação. Precisei me trocar e maquiar novamente. — Dessa vez ela olhou nos meus olhos ao terminar de se explicar.


  — Então Sophie, o que posso esperar do restante desta noite? — Coloquei a mão em cima das mãos dela. Estavam geladas e trêmulas. Sorri e vi quando ela me olhou assustada e completamente envergonhada, o rosto estava corado. — Veja bem, Sophie, esta é uma reação inesperada para mim, uma vez que você está acostumada a se expor naquele palco quase todas as noites — ela puxou as mãos da minha e as escondeu no colo. Olhou para mim como se não soubesse o que responder.


  — Senhor, não misture as coisas. Apenas me apresento. Não sou o tipo de mulher com a qual está acostumado. E respondendo a sua pergunta, não sei como a sua noite terminará, mas a minha, tenho certeza que será na minha cama, sozinha, como faço todas as noites — disse, enquanto olhava no fundo dos meus olhos.


  — Está iniciando um nível de dificuldade que me estimula muito, Sophie. Sou perito neste jogo. Mas acredite, não pensei em você na sua cama, ou na minha, tampouco em cama alguma. — Ajeitei-me na cadeira, olhei com olhos famintos e vi a respiração dela se alterar. — Se eu fosse ter você hoje, acredite, seria naquele palco, porque foi isso que desejei desde a hora que aqui cheguei.


  — Então, senhor, já teve o suficiente da minha companhia? Posso me retirar? Como eu disse, não sou uma das acompanhantes. Mas, se desejar, posso indicar algumas.


  Jeff chegou à mesa com as bebidas, serviu rapidamente, pareceu sentir o clima tenso, e saiu, deixando-nos novamente sozinhos. Tomei um gole do Gim-tônica, relaxei o pescoço com movimentos circulares e voltei a fitar Sophie.


  — Beba. Detesto beber sozinho e já fiz muito disso aqui nessas últimas semanas.


  — Poderia ao menos usar a expressão, ‘por favor’ e ser um pouco gentil? — Ergueu a taça, como se brindasse e tomou um gole, lambendo levemente o lábio inferior. — Isso... — retomou a fala, fazendo um gesto com o dedo apontando para nós dois — poderia ser mais agradável, não acha? — Sorriu, me fazendo perder o fôlego. — Não acho que a minha roupa seja o traje mais apropriado para eu ficar aqui no salão do restaurante com o senhor. Isso... — ela fez novamente o gesto com a mão, só que desta vez, descendo pelo próprio corpo — Pode ser bem melhor. Não me sinto à vontade de lingerie fora do palco. Poderia me permitir dez minutos para eu colocar algo menos íntimo?


  — Gosto de você em algo íntimo. Mas se me prometer companhia até a hora em que eu for embora, permitirei que você troque de roupa. Temos um acordo?


  — Não são necessários acordos ou promessas, senhor. Preciso do meu emprego e, se o restaurante fechar, serei uma das prejudicadas. Aliás, o dono da casa e o garçom já me alertaram das suas ameaças, só estou aqui por causa disso. Desde que sustente o limite que mantivemos até o momento, estarei aqui em dez minutos.


  Ela se levantou, piscou para mim e saiu em direção aos fundos do restaurante. Foi impossível não perceber todos os olhares que a seguiram, cheios de desejo.


  Estava impaciente e não conseguia parar de tamborilar os dedos na mesa. Que ridículo, parecia um adolescente esperando pela primeira noite de sexo. Sentia-me um idiota. Precisava resolver a questão logo e seguir em frente. Nenhuma mulher, por mais maravilhosa que fosse, comandaria o meu mundo e a minha cabeça. Isso não!


  Quando ergui o olhar novamente, vinha em minha direção a mulher mais incrível da noite, talvez da cidade toda. Não era possível! Como Sophie pôde ficar ainda mais linda? O que era aquilo que ela vestia? Mais sexy do que se estivesse nua!


  Ela usava um vestido preto, que desenhava a silhueta até a altura dos joelhos, com um decote ousado e profundo nos seios e uma fenda enorme na perna, deixando à mostra a pele cor canela. E, para completar, um sapato preto de salto altíssimo. Havia colocado os cabelos em ondas apenas para um lado. Era a imagem de uma mulher sofisticada e elegante. Ninguém ousaria dizer que era a mesma dançarina e stripper, que estava nua há alguns minutos no palco, mas sim a esposa refinada de algum empresário rico.


  Levantei-me para recebê-la. A musa sedutora.


  — Nossa! Você conseguiu que todo o restaurante simplesmente parasse para admirá-la. Nem mesmo a sua colega seminua no palco conseguiu manter a atenção dos homens. Você realmente é um belo exemplar feminino!


  — Obrigada, senhor.


  — O meu nome é Adam Collins.


  — Muito prazer, Sr. Collins! — Ela estendeu a mão e abriu um sorriso irresistível. Queria segurar aquela mão para sempre. Pele macia e quente! E um cheiro embriagante. Ela havia se perfumado. Que essência deliciosa! Parecia baunilha.


  — E o seu nome? Quando vou conhecer?


  — O meu nome é Sophie. É tudo que precisa saber.


  — O que sei é que o seu verdadeiro nome não é Sophie. O sotaque carregado e a pronúncia errada de algumas palavras me indicam que o inglês não é o seu idioma natural. E pelo rebolado característico, posso arriscar a dizer que você é latina. As mulheres daqui não andam assim.


  Ela gelou. Arregalou os olhos. Perdeu o ar. Pensei que fosse desmaiar bem ali na minha frente. A nacionalidade dela realmente não era um assunto agradável.


  — Gosta de se apresentar aqui? Porque você é muito boa, acho que a melhor que já vi! As suas apresentações sempre me transportam para as décadas passadas, em que as pin-ups faziam sucesso. Sophie, você é uma espécie de mistura exótica entre Betty Grable, Marilyn Monroe, Brigitte Bardot, Cindy Crawford e Katy Perry. As suas colegas devem ter inveja, algumas não tiram os olhos daqui.


  — Gosto de dançar e de cantar, mas tenho outros talentos mais relevantes que, por ora, não estão sendo aproveitados. A vida é assim. Nem sempre podemos explorar o melhor que temos. E sim, não sou daqui. Você acertou, vim da América do Sul. E acho que as minhas companheiras de palco não estavam olhando para mim, mas para o senhor.


  Com isso, soltei a risada mais espontânea que já dei nos últimos tempos.


  — Quer dizer que elas olhavam para mim? Tem algo de errado comigo? — Ela apenas ergueu os ombros. Ignorei o fato das outras mulheres terem interesse em mim e foquei na única que eu desejava — E então, Sophie, gostaria de comer ou beber algo diferente? — Chamei Jeff, que estava de olho em nós.


  — Jeff, querido, quero apenas um Cosmopolitan — disse com muita propriedade, antes que eu escolhesse novamente por ela.


  — Traga dois Cosmopolitan, vou acompanhar a dama.


  — Quanta elegância! — disse enquanto olhava a dançarina que fazia um strip-tease ao som do jazz Walk On The Wild Side, do Jimmy Smith.


  — A stripper? — perguntei. Ela voltou a atenção para mim novamente com um sorriso encantador e angelical, quase inocente demais.


  — Não, Sr. Collins. Quanta elegância o seu gesto de pedir a mesma bebida que eu. Muito gentil me acompanhar.


  — É um traço da minha nacionalidade. Sou britânico, de Londres.


  — Então, Viva a Rainha! — ergueu o copo em um brinde.


  — Cosmopolitan é a sua bebida favorita?


  — Sim! Adoro o Cosmo! — me ofereceu um sorriso encantador.


  — Conta para mim de onde você é!


  — Não. Podemos voltar à bebida? — Ela deu outra piscadinha. Acho que ela estava fazendo isso de propósito, certamente percebeu que me afetava.


  — Você me disse que tem outros talentos. Fale sobre eles. Estou curioso.


  — Entendo de negócios, sou formada em Administração, e adoro escrever. Na verdade, ler e escrever são as minhas paixões.


  — Entende de negócios? — o meu tom de voz saiu mais espantado do que eu gostaria.


  — O que foi? Só porque sou graduada não posso ser uma dançarina metida a cantora, que fica seminua em um palco para alguns homens se divertirem?


  — Apenas não imaginei que fosse uma mulher de negócios. Mas tudo bem, você me disse que tinha outros talentos. Por que não trabalha na área? Desistiu por algum ideal? O que houve? — de repente, o meu interesse tomou novos rumos.


  — Muitas perguntas para uma noite que já está acabando. A propósito, preciso ir para casa descansar, do contrário, não terei condições de me apresentar amanhã.


  — Mas temos um acordo. Você se vestiu, agora fica comigo até quando eu desejar. Espero que seja uma mulher de palavra, ou de fato entenderei porque desistiu do mundo dos negócios.


  O olhar dela ficou gelado naquele instante. Sei que fui grosseiro, mas queria que ela se sentisse desafiada a ficar comigo. Sophie me parecia o tipo de mulher de gênio forte.


  — Então, o que o senhor faz da vida, além, é claro, de vir aqui várias noites para tomar Gim-tônica?


  — É sério que não me conhece? Nem agora que já sabe o meu nome?


  — Não. Por quê? Deveria? É alguma celebridade? Talvez o senhor não seja tão popular quanto pensa.


  — Nossa! Você me surpreendeu de novo. Isso é inédito para mim. Sou Adam Collins, talvez um dos vinte sujeitos mais ricos da atualidade.


  — Entendo. Mas não é isso que quero saber. Quero dizer, o que o senhor faz? Com que trabalha? Qual é o seu negócio?


  — Tenho várias empresas e diversos negócios, mas a minha grande paixão, e o que fez a minha fortuna, é o ramo imobiliário. Gosto de ser o dono de grandes áreas, algumas das mais nobres do planeta. Pode me considerar um genuíno megalomaníaco.


  — Então, você realmente é o dono desse prédio?


  — Deste e de todo o quarteirão — expliquei, mas ela pareceu simplesmente ignorar o que isso significava financeiramente. Apenas deu de ombros. Como era possível não se interessar por mim, mesmo depois de saber da minha fortuna? Fiquei confuso. Comecei a achar que tudo que eu sabia sobre as mulheres não serviria com Sophie.


  — Bem, realmente preciso ir. Está muito tarde, quase cedo na verdade e estou bem cansada. Além disso, acho que o senhor está perdendo o seu precioso tempo aqui comigo. Tenho certeza que as outras meninas seriam bem mais receptivas. Agradeço os drinques, mas tenho que ir agora. Obrigada pela conversa, foi realmente interessante.


  — Interessante, Sophie? Pensei que fosse uma mulher mais inteligente. Não vê a chance que está perdendo? Você já entendeu que tenho uma oferta. Poderá lucrar uma pequena fortuna.


  — Está sendo indelicado, senhor. Nem todas as mulheres estão à venda. Eu não estou. Aquilo que acontece ali... — apontou para o palco — Não é um leilão. No meu caso é unicamente um trabalho artístico. Sinto muito que não veja desta forma.


  — Apenas escute a proposta e depois deixo você em casa. — Ela permaneceu sentada, olhando para mim sem esboçar qualquer sentimento.


  — O que proponho é um negócio simples. Você coloca a sua beleza física e um pouco do seu tempo à minha disposição, e eu coloco dinheiro — ela abriu a boca para começar a reclamar, mas ergui as mãos como se pedisse para ela esperar e continuar escutando. — Calma, Sophie! Antes de pensar que estou propondo sexo, termine de me escutar. Você me disse que é apaixonada por ler e escrever. No meu caso, tenho um trabalho desgastante, e, nas horas livres, gosto de pintar a beleza feminina, essa é uma das minhas paixões. Não é nada profissional, mas adoro pintar e me relaxa profundamente. Então, o que proponho é que você seja a minha musa por um tempo. Colocarei as suas belas curvas numa tela e pagarei bem por esse privilégio.


  — Espera, você está oferecendo dinheiro para usar o meu corpo?


  — Não é exatamente usar. A não ser que seja um bônus do pacote. Acredite, eu pagaria por isso também. Mas só quero usufruir da sua imagem. Retratá-la como uma musa. Eternizá-la em uma tela.


  — Os senhores milionários e as suas manias esquisitas...


  — Eu sou bilionário.


  — Dá na mesma. O que quero dizer é que os senhores acham que todo mundo é brinquedo. Que para tudo há um preço. Usam, abusam e descartam. Vejo isso aqui o tempo todo. Esqueceu que estamos em um lugar onde algumas mulheres dançam sensualmente e tiram as roupas para fazerem os homens beberem muito e pagarem fortunas por elas?


  — Quero apenas pintar uma tela. Simples assim. Não me responda agora. Pense. Deixarei o meu cartão com você — arrastei o pedaço de papel elegante pela mesa até tocar os dedos dela —, se depois de refletir, entender que é um negócio benéfico para os dois lados, me ligue.


  — Eu ganho dinheiro, e o senhor, o que ganha? Já que essa não é uma transação de buy and hold.


  — Oras, oras! Fazendo referência à linguagem da Wall Street? Gosto disso. Reflita comigo, estarei comprando a sua beleza e o seu tempo, o meu buy; e mantendo o quadro comigo para que eu possa admirar sempre que desejar, o meu hold. Além do mais, a sua beleza está no up, o que chamamos de momento ideal para ser vendida, ou seja, você está em ótima posição de negociação. Aproveite e apresente um valor. Vamos negociar.


  — Realmente preciso ir.


  — Apenas me diga que pensará na proposta. E, a propósito, eu disse que a levaria para casa.


  — Obrigada, mas prefiro ir como de costume. O restaurante oferece motorista para as meninas que saem sozinhas daqui. É uma forma de garantir que não acontecerá nada de ruim conosco e que estaremos na casa no dia seguinte para garantir mesas ocupadas e grande movimentação no caixa. Eu realmente sou um ativo financeiro muito positivo aqui. — Deu aquela piscadinha novamente e levantou-se. — Sabe, no fundo, fico lisonjeada com a proposta do senhor. Entenda, não estou aceitando, estou apenas agradecendo. Sei que não sou a mais bonita das meninas, muito menos a mais sexy, isso é um fato, por mais que o senhor diga o contrário. Estaria mentindo se dissesse que não preciso do dinheiro, afinal, não sou uma bilionária que comanda o mundo imobiliário do alto de um prédio luxuoso na Wall Street. Então, obrigada por ter colocado a minha cotação, e a minha autoestima no topo. Mas acredite, não sou isso tudo e tenho alguns problemas sérios, e eles não me permitem fazer nada além do que já faço aqui — disse, olhando com um semblante triste para o palco. Aproximou-se e me deu um aperto de mão. — Boa noite, Sr. Collins. Foi um prazer conhecê-lo! — segurei o seu braço, me levantei e falei bem próximo ao ouvido dela.


  — Por mais inteligente que uma mulher possa ser, se ela não for humilde, o seu melhor se perde na arrogância e ela se transforma simplesmente em um objeto. A humildade é a parte mais bela da sabedoria. E você demonstra ter tudo isso, inteligência, humildade, beleza e sabedoria. Se tudo isso não for suficiente para eu desejar tê-la em uma das minhas telas, nada mais seria. Não pensa em reconsiderar e me acompanhar pelo resto da noite? — senti os pelos dela se arrepiarem sob os meus dedos.


  Sophie sorriu e por um momento acreditei que ela fosse aceitar. Mas apenas se soltou das minhas mãos, pegou o cartão que eu havia entregue e foi andando para os fundos do restaurante, sem nem ao menos lançar um olhar para trás.


  — Senhor, está tudo bem? Aceita mais uma bebida ou prefere que eu chame um táxi?


  Sem responder, saí do restaurante com a certeza que voltaria na noite seguinte e nas próximas. Todas que fossem necessárias.
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  Passei por coisas que me mudaram de tal forma, que jamais me reconheceria na pessoa que era no passado. No entanto, o tal Adam Collins me fez desejar ser apenas uma mulher normal outra vez.


  Ao pensar naquele homem, um arrepio tomou todo o meu corpo. Tire-o da cabeça, sua louca!, disse para mim mesma. Ele não era para mim, jamais seria. Não passava de diversão e tinha assuntos mais importantes para me preocupar do que ficar imaginando um estranho conto de fadas, como Julia Roberts no filme Uma linda mulher...


  Mas era impossível negar o quanto ele era sedutor. Adam Collins. Até o nome deslizava gostoso na minha língua, imagina aquele corpo... Pare, sua idiota! Precisava apagar aquele cara da mente. Não podia ter coisas caras, e, certamente, o Sr. Collins era um homem de grife, com uma linhagem que jamais me aceitaria. Jamais me encaixaria no mundo dele. Que estúpida que eu sou!


  Queria parar de pensar, mudar a direção dos meus pensamentos. Todos os homens que passaram na minha vida só me usaram e me destruíram. Por que eu pensaria em aceitar outro?


  — Peter, em quantos minutos estarei em casa?


  — Será rápido, querida. Por que não aproveita, recosta-se, fecha os olhos e descansa um pouco? Quando chegarmos eu a avisarei. — vi quando aqueles olhos negros me olharam pelo retrovisor e ele sorriu.


  Peter era um dos motoristas do restaurante, um tipão de uns cinquenta anos de idade, negro, sorridente, que estava sempre num terno preto impecavelmente alinhado. Ele estava acostumado a ver de tudo naquela limusine, que orgulhosamente desfilava pela cidade. Desde clientes caindo de bêbados, até dançarinas fazendo sexo no banco de trás. Peter era um bom homem e era o meu amigo desde que nos conhecemos.


  — Odeio quando você passa por essa ponte... — constatei, fazendo um beicinho.


  — Por que, senhorita?


  — Porque sei que estou a caminho do Brooklyn, quando o meu desejo mesmo era ir para um desses flats maravilhosos e muito confortáveis no Upper East Side. Poderia ser ao menos a área mais hipster do Brooklyn, não aquele pedaço estranho onde moro. — Os olhos de Peter brilharam em um sorriso amigável.


  — Senhorita, até acredito que se realmente quisesse, poderia dormir em um desses flats. Nós dois sabemos que não faltariam clientes do Shades in Red querendo levá-la para lá. Mas não seria a mesma pessoa doce que conduzo todos os dias para casa. E ouça o conselho deste velho amigo, dinheiro não é tudo e nem sempre traz felicidade. Ter dignidade não tem preço, e deitar todos os dias sentindo-se em paz é insubstituível. Agora descanse.


  Peter subiu a divisão da limusine para me dar privacidade e colocou um som ambiente agradável para que eu relaxasse. Se não me engano, era a música Primavera, das Quatro Estações de Vivaldi. Fechei os olhos, me aconcheguei no banco de couro, abracei a mochila e adormeci.
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  — Senhorita Sophie! Chegamos. Acorde! Não vai querer que eu suba com a senhorita no colo e a coloque na cama, não é mesmo?


  — Hum? O que houve? — despertei assustada e não me lembrei de onde estava. Só conseguia recordar do sonho, ainda tão vívido, um devaneio erótico. Peter me olhou como se não estivesse entendendo.


  — Chegamos? — disfarcei o rubor por ser pega em um momento íntimo.


  — Sim, senhorita. Precisa de alguns minutos para se recompor? Posso esperar, sem problema.


  — Não, Peter, tudo bem. Estou cansada e tudo que preciso é de um banho rápido e minha cama. Obrigada.


  — Disponha, senhorita. Vou acompanhá-la até a porta do prédio e esperar que suba. Esta área é complicada. Venha! — ele estendeu aquela mão enorme que me lembrava de proteção. Sorri, grata com aquele gesto.


  Eu morava no terceiro andar de um prédio nada ortodoxo, em uma rua sem saída. Os meus vizinhos: um viciado do lado direito, que eu quase nunca via, e uma garota de programa meio doida do lado esquerdo. Ela já bateu umas duas vezes na minha porta, mas nunca abri. Na frente tem a senhora Jones, uma velhinha simpática que morava sozinha e de vez em quando me chamava para um chá; do lado esquerdo dela viviam alguns rapazes, conhecidos na rua por venderem drogas; e, do lado direito, um violinista lindo. Adorava escutá-lo tocar.


  Entrei em casa, ainda com as sensações do sonho reverberando pelo corpo. Os meus pelos se arrepiavam só por imaginar o senhor Adam Collins me fazendo sentir tão viva novamente, depois de tanto tempo. Precisava esquecer isso. Lembrava a firmeza do toque em meu braço... Ai, meu Deus!


  A minha casa era um caixote, tudo conjugado e sem nenhuma decoração, uma tristeza cinzenta e mórbida. Abri a porta e vi o sofá e a mesinha de frente para a TV, logo atrás, a mesa de refeições, e, na sequência, a minha cama. Do lado direito ficava o roupeiro, bem colado à estante de livros. Logo atrás da cama, uma janela enorme para a rua, de onde eu via as crianças brincando e sentia um aperto no coração. Do lado esquerdo, de frente para o sofá, uma espécie de cozinha e lavanderia, e depois, o banheiro que eu odiava. O que eu ganhava no Shades in Red me permitia viver melhor, mas precisava suportar a situação, o meu dinheiro tinha destino certo. Eu esperava dias melhores, sempre. E no momento, isso era mais que o suficiente. Sobreviveria.


  De repente, me lembrei da mansão onde morava em Miami... Veio à mente lembranças deliciosas e dolorosas ao mesmo tempo.


  Liguei o som ao lado da TV e a música preencheu o ambiente e o pensamento. Tocava a música Sadeness, do Enigma. Mais do que nunca, eu precisava relaxar. Fui direto para a ducha. Abri a água e peguei o sabonete com uma fragrância exuberante e sedutora. Era a única hora do dia em que me permitia um carinho, quando eu relaxava e viajava para mundos onde eu realmente gostaria de estar. Onde eu realmente merecia viver.


  Peguei a esponja e formei toda aquela espuma delicada e agradável, comecei a me ensaboar, e ao fechar os olhos estava novamente no Shades in Red, somente ele e eu. Afastei os pudores que teimavam em querer voltar à minha mente, expulsei os medos, demônios e travas do meu corpo. Queria sentir prazer... com ele. Deixei as pernas levemente abertas e voltei para a cena do meu sonho.


  Foquei na espuma suave e cheirosa que escorria preguiçosamente pela pele. Tudo que via era o Sr. Adam Collins tirando a minha roupa, me colocando naquela mesa e me penetrando. Ai, meu Deus!


  Desci as mãos pelo corpo, encontrei o clitóris que já latejava e iniciei movimentos circulares e suaves sobre ele. Não demoraria muito. Eu senti o orgasmo tomando forma. Acariciei os lábios externos e a parte interna da coxa. A sensação da água quente acompanhando os movimentos intensificava tudo.


  Contornei a entrada da vagina e senti suavemente o toque macio da minha pele. Com a outra mão, dediquei atenção aos seios, que estavam sensíveis e duros, alternei entre apertões generosos e beliscões leves nos mamilos. Voltei ao clitóris, subindo pelos pequenos lábios, que pulsava. Aumentei a velocidade e com as pontas dos dedos fiz movimentos circulares... Estava completamente quente, molhada e sem fôlego.


  Parei por um minuto, precisava sentir aquela sensação que há tempos não me visitava. Recostei na parede de azulejos, bem debaixo da ducha, precisando de algo para me amparar.


  Tudo que vinha à mente eram as mãos enormes, firmes e quentes do Sr. Adam. Voltei a pressionar o clitóris, sentindo cada vez mais o orgasmo ganhar força. Comecei a esfregar tudo de forma rápida, não dava mais para segurar, os movimentos se tornaram agressivos.


  Continuei a imaginar o Sr. Adam me colocando de barriga para baixo naquela mesa e segurando a minha cintura, enquanto entrava dentro de mim. Soltei a respiração com um grito e deixei fluir um orgasmo muito intenso. Tive a sensação de explodir em milhão de pedaços, e fiquei atônita... Sentindo tudo aquilo por alguns minutos, na solidão do meu banheiro.


  Depois de algum tempo, abri os olhos e voltei à realidade. Terminei o banho, saí da ducha, me olhei no espelho e vi um rosto corado e olhos brilhantes. Para que homem quando eu mesma me satisfazia? Senti-me orgulhosa.


  Vesti o pijama favorito, abracei a pelúcia antiga e me deitei. Em poucos minutos caí num sono profundo, revigorante e tranquilo, algo que não fazia há meses. Era perfeito, quase mágico.
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  Quando o alarme do celular disparou, eram dez da manhã. O meus dias seguiam quase sempre a mesma rotina: levantava, organizava o meu espaço, fazia ioga, cuidava da roupa, cozinhava, assistia aos noticiários, estudava inglês, lia, escrevia crônicas sobre as experiências que eu vivia, treinava as coreografias e músicas, e no fim da tarde, quando o sol estava mais ameno, saía para correr. Ao voltar, tomava um banho, e quando era noite de apresentação no Shades in Red, eu sabia que antes das dezenove horas, Peter estaria na porta do prédio me esperando. Mas se era noite de folga, assistia a um filme ou série, lia, fazia compras no mercadinho da esquina ou um “passeio” virtual antes de dormir.


  Porém, nos dias que acontecia alguma confusão no prédio, a tranquilidade era alterada pela chegada da polícia. Mas já me acostumara com aquilo também. Nos fins de semana, gostava de curtir os parques da cidade.


  Levantei, peguei uma xícara de café, comi uma torrada e lembrei que precisava lavar o vestido que tomara emprestado na noite anterior. Era uma peça do closet das dançarinas. Se não fosse por aquele homem, não teria usado o vestido.


  Peguei a mochila e, ao retirar a roupa de dentro dela, vi cair o cartão que Adam me deu. Estava escrito: “Adam J. F. Collins — CEO, Collins Enterprises Holdings, Inc.” e no verso, um telefone que supunha ser comercial, um e-mail, e escrito à caneta, um número que imaginei ser o celular pessoal.


  Amassei o cartão e joguei no lixo. Aquele homem queria fazer uma pintura minha. Que louco! Esperava que depois do fora da noite anterior, ele resolvesse nunca mais voltar ao Shades in Red. Eu até curtia a presença do Adam. Ele frequentava a casa há meses. Poucos frequentadores chamavam tanto a atenção quanto ele e aquele olhar azul possessivo.


  E falando em Shades in Red, comecei a pensar em uma nova apresentação já que era noite exclusiva de strip-tease. Algo que certamente surpreenderia os clientes e faria com que o dono da casa me colocasse na agenda de apresentações de mais noites da semana, talvez a semana toda. Precisava ganhar um pouco mais de dinheiro e estava empolgada. Subiria naquele palco empenhada a ganhar mais dinheiro para ajudar a resolver a questão mais importante da minha vida.


  A tarde passou rápido, enquanto eu ensaiava a nova apresentação. Tomei banho e me arrumei. Logo o Peter chegaria. O Shades in Red teria uma noite inesquecível. Daria o meu melhor! Nunca fizera nada como o que planejei. E por causa disso, sentia borboletas no estômago de tanta apreensão.
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  Na limusine, a caminho do Shades in Red, pensei na apresentação e no Sr. Adam Collins. Será que ele estaria lá? Quando essa possibilidade veio à mente, senti uma vibração intensa em todo o corpo.
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